
 
 

 

 

DOSSIÊ 2016/2017 



APRESENTAÇÃO DOSSIÊ 2016/2017 

 

 O NEABI-IFSP, Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas do Instituto 

Federal de São Paulo, teve início em 20 de agosto de 2015, a partir da Pró-Reitoria de 

Extensão e hoje vincula-se diretamente à Reitoria. Seus integrantes têm trabalhado 

incessantemente na promoção e cumprimento das leis federais 10.639/03 e 11.645/08, que 

alteram a LDB e versam sobre a obrigatoriedade da inclusão da temática História e Cultura 

Afro-Brasileira e Indígena no currículo oficial da Rede de Ensino em todos os seus níveis, 

propondo ações estratégicas no âmbito de todo o IFSP. Assim, as ações inclusivas e os 

debates acerca das questões étnico-raciais no âmbito do ensino, pesquisa e extensão 

desenvolvidas no Instituto corroboram o papel do Núcleo na luta por igualdade e respeito, 

principalmente no cenário atual, em que presenciamos tantas manifestações de 

intolerância. 

 Não apenas como cumprimento das leis, mas também por respeito aos princípios 

éticos e morais que norteiam nossa instituição, vimos por meio deste documento, o Dossiê 

NEABI vol. 2, tornar públicas as diversas ações propositivas do Núcleo no enfrentamento 

do racismo e discriminação racial tanto no âmbito dos campi quanto externamente ao IFSP 

no período de agosto de 2016 a agosto de 2017. Conforme poderá ser notado ao longo do 

Dossiê, as ações desenvolvidas ocorreram por meio de palestras, cursos de extensão, 

mesas-redondas, semanas, workshops, debates, oficinas, seminários, entre outros, que 

contribuíram sobremaneira para atingirmos o objetivo de criar condições para garantir a 

inserção do indígena e do afro-brasileiro em todas as esferas da sociedade, não medindo 

esforços para valorizar sua cultura e história. 

Mais do que um levantamento das ações, o Dossiê tem um propósito político no 

compartilhamento da atuação engajada do NEABI e visa fomentar reflexão e debate com 

aqueles que atuam com ações afirmativas dentro e fora do IFSP. A ampliação das redes de 

discussão, planejamento e implementação de políticas de acesso, permanência e reparação 

das desigualdades sociais, bem como de combate ao preconceito, discriminação e outras 

formas de segregação é fundamental para a eficácia das ações, em especial em momentos 

em que direitos conquistados nesse sentido são questionados e até destituídos, como 

atualmente observamos. 

O Dossiê visa, assim, contribuir para a disseminação de ideias que vêm sendo 

desenvolvidas e postas em prática pelo NEABI, apresentando suas principais ações junto 

às comunidades interna e externa como possíveis referências para outros trabalhos e 

também como registro do esforço coletivo de todos os agentes envolvidos no processo. 

Esperamos, portanto, contribuir para a sociedade, agindo no sentido de promover uma 

educação para as relações étnico-raciais e intervindo na busca pela igualdade de direitos e 

o acesso e permanência de afro-brasileiros e indígenas.  

Tenham uma excelente leitura! 
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1. RELACIONAMENTO INSTITUCIONAL 

 

1.1 CARTA DE REPÚDIO “POVO NEGRO E DÍVIDA SOCIAL” 

 

 



1.2 CARTA ABERTA DO NEABI/IFSP: MANIFESTAÇÕES DE ÓDIO RACIAL 

E VIOLÊNCIA DE CLASSES NO AMBIENTE EDUCACIONAL 

 

 

 

 



 

 

 

 



1.3 APROVAÇÃO DA MINUTA DE AÇÕES AFIRMATIVAS NA PÓS-

GRADUAÇÃO 

 

 

A portaria Nº 3.337, de 01 de agosto de 2016, designou os servidores para a 

Comissão de Ações Afirmativas na Pós-Graduação do IFSP. Caroline Jango, 

coordenadora do NEABI, presidiu a comissão que construiu a minuta e mobilizou a 

comunidade para contribuir e validar a mesma.   

Esta ação visou atender a Portaria Normativa nº 13/2016 do MEC, que dispõe 

sobre a inclusão e permanência de negros (pretos e pardos), indígenas e pessoas com 

deficiência como discentes, nos cursos e programas de pós-graduação do instituto. 

Após os trabalhos da comissão a minuta foi votada no CONPIP (Conselho de 

Pesquisa Inovação e Pós-Graduação) e CONSUP (Conselho Superior) 

A Política de ações afirmativas para pretos, pardos, indígenas e pessoas com 

deficiência na pós-graduação Stricto Sensu e lato sensu do IFSP foi aprovada e pode ser 

acessada no seguinte link: https://prp.ifsp.edu.br/images/DPG/Documentos/Minuta_-

_Acoes_Afirmativas_na_Pos.pdf.  

 

 

 
 

https://prp.ifsp.edu.br/images/DPG/Documentos/Minuta_-_Acoes_Afirmativas_na_Pos.pdf
https://prp.ifsp.edu.br/images/DPG/Documentos/Minuta_-_Acoes_Afirmativas_na_Pos.pdf


 

 

1.4 COMISSÃO ORGANIZARÁ POLÍTICA DE AÇÕES AFIRMATIVAS DO 

IFSP 

 

No dia 13 de junho aconteceu a primeira reunião da Comissão de Organização da Política 

de Ações Afirmativas do IFSP, instituída pela portaria nº 1989 de 29 de maio de 2017. 

Atualmente há corpo legislativo que regulamenta as ações afirmativas em âmbito federal, 

porém todas as instituições de ensino devem se organizar para implementar e acompanhar 

sua própria política. A diretora adjunta de Desenvolvimento Comunitário do Instituto, 

Caroline Jango, explica que apesar de o IFSP já possuir diversas ações afirmativas no 

âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão, essas ações precisam ser sistematizadas. 

“Assim, entre os papéis da Comissão está o de levantar, compilar e analisar os 

documentos, legislações e procedimentos relacionados às ações afirmativas já 

estabelecidas no IFSP.” A Comissão também pensará as demandas ainda não 

regulamentadas e definir as instâncias de acompanhamento dessas políticas. Caroline 

ressalta que o objetivo final da Comissão é produzir um documento único que 

regulamentará a “Política de Ações Afirmativas do IFSP”, o que, segundo ela, 

“proporcionará unidade e transparência às ações realizadas”.  Para a diretora Adjunta de 

Desenvolvimento Comunitário do IFSP, o trabalho da Comissão é de grande relevância 

e deverá contar com a colaboração de toda a comunidade interna e externa, que será 

devidamente envolvida no debate. Ela frisa que a composição da comissão buscou 

alcançar ampla representatividade a fim de que o documento seja uma construção coletiva 

e atenda às demandas da sociedade. A composição da Comissão pode ser conferida na 

Portaria disponibilizada abaixo. A Comissão tem cinco meses para finalização dos 

trabalhos. 

Ações Afirmativas - As ações afirmativas têm como objetivo corrigir desigualdades 

sociais e raciais presentes na sociedade, acumuladas ao longo da história do nosso país. 

Assim, a partir da comprovação estatística das desigualdades existentes e da necessidade 

de reparos, as referidas ações, quando estabelecidas no âmbito educativo, visam promover 

igualdade de oportunidades. 

 

 

http://www.ifsp.edu.br/index.php/outras-noticias/52-reitoria/4649-comissao-vai-organizar-a-politica-de-acoes-afirmativas-do-ifsp.html
http://www.ifsp.edu.br/index.php/outras-noticias/52-reitoria/4649-comissao-vai-organizar-a-politica-de-acoes-afirmativas-do-ifsp.html


 

 

 

 

 

 

 



1.5 PORTFÓLIO DE FORMADORES – RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS DO 

NEABI. 

O documento traz uma síntese da formação acadêmica, das áreas de pesquisas e do campo 

de atuação profissional dos membros formadores do NEABI. A proposta é que todos os 

interessados em qualificar o debate acerca das relações étnico raciais, em várias 

dimensões, possam saber a quem recorrer dentro do IFSP.  

 

 

 

 
 

 



1.6 PUBLICAÇÃO COM REFERÊNCIAS DAS CULTURAS AFRICANAS E 

INDÍGENAS – NEABI INDICA 

 

O Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas (Neabi) do IFSP lançou oficialmente, 

no dia 28 de novembro de 2016, o primeiro número de uma série de documentos 

norteadores que visam à promoção e valorização da história e cultura africana, afro-

brasileira e indígena no IFSP. 
 

 

Buscando colaborar com o trabalho dos docentes do IFSP, bem como divulgar 

informações referentes à temática das relações étnico-raciais focadas nas populações 

negra e indígena, o núcleo reuniu indicações feitas por membros e colaboradores e editou 

o “Neabi Indica n°1 – sugestões de livros, artigos, teses e dissertações sobre a História e 

Cultura Africana, Afro-brasileira e Indígenas” 

http://www.ifsp.edu.br/index.php/outras-noticias/52-reitoria/4408-neabi-lanca-publicacao-com-referencias-das-culturas-africanas-e-indigenas.html
http://www.ifsp.edu.br/index.php/outras-noticias/52-reitoria/4408-neabi-lanca-publicacao-com-referencias-das-culturas-africanas-e-indigenas.html


1.7 CONSÓRCIO NACIONAL DE NÚCLEOS DE ESTUDOS AFRO-

BRASILEIROS 

 

No ano de 2017 o NEABI IFSP passou a fazer parte do CONNEABS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

1.8 ACORDO DE COOPERAÇÃO FLINK SAMPA 2017 E OBSERVATÓRIO DO NEGRO 

 

A Coordenadora do NEABI IFSP realizou uma reunião com o Prof. José Vicente, Reitor 

da Faculdade Zumbi dos Palmares, articulando parceria para pesquisas a partir do 

Observatório do Negro e participação do NEABI - IFSP na FLINK SAMPA 2017.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1.9 DOAÇÃO DE LIVROS PELO COMITÊ DE BACIAS HIDROGRÁFICAS DO 

LITORAL NORTE 

 

O Comitê de Bacias Hidrográficas do Litoral Norte de São Paulo realizou uma doação de 

mais de 200 livros que possuem publicações que tratam da temática de comunidades 

tradicionais e de herança negra e indígena para as bibliotecas do IFSP. Esta ação foi 

articulada tendo em vista o diagnóstico realizado pelo NEABI, o qual identificou que 

menos da metade das bibliotecas dos campus do IFSP possuíam qualquer tipo de 

referência à referida temática (e que portanto não atendiam a Lei). Esta articulação foi 

realizada pelo Prof. Dr. Francisco Fabbro Neto, membro do NEABI, servidor do campus 

Caraguatatuba. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2. PROGRAMA E PROJETOS DE EXTENSÃO 

 

2.1 CURSO DE EXTENSÃO LITERÁRIA AFRO-BRASILEIRA, CÂMPUS SÃO 

JOSÉ DOS CÂMPUS 

O curso, com carga horária de 32 horas foi ministrado pela Profa. Isabelita Maria 

Crosariol (Doutora em “Literatura, Cultura e Contemporaneidade” – PUC-Rio) e pelo 

Prof. Luís Henrique da Silva Novais (Doutorando em “Teoria da Literatura e Literatura 

Comparada – UFMG).  

 

 

 

Ao longo das aulas, foram discutidas e analisadas as produções literárias de Maria 

Firmina dos Reis, Machado de Assis, Luiz Gama, Cruz e Sousa, Lima Barreto, Solano 

Trindade, Cuti, Carolina Maria de Jesus e Conceição Evaristo, destacando o mérito 

estético-literário dessas obras e sua importância histórico-social no registro de uma 

perspectiva negra.  



2.2 CURSO DE FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA (FIC), CÂMPUS 

REGISTRO  

Curso de Formação Inicial e Continuada (FIC) organizado e ministrado pela Prof.ª. Dra. 

Akemi Hijioka abordando o tema “Moradias Quilombolas”, intitulando-se “Habitação 

Quilombola da Floresta aos Programas Habitacionais”. O curso foi ofertado às 

comunidades quilombolas da região e contou com seis encontros: 

 

 

 

 

 



2.3 DESENVOLVIMENTO E PRODUÇÃO DA AÇÃO COM ALUNOS DO FIC 

TEATRO E DIVERSIDADE, CÂMPUS DO JORDÃO 

 

Adaptação da peça “O cortiço”, ensaios e reflexão crítica sobre o tema que culminaram 

com apresentação da peça adaptada com linguagem contemporânea e inversão de papéis, 

no dia 27.06, aberta à comunidade jordanense no teatro do Centro Cultural Dr. Além, com 

apoio da Prefeitura e divulgação no site do IFSP Campos do Jordão. 

https://www.ifspcjo.edu.br/index.php/ultimas-noticias/1281-covite-peca-teatral-o-

cortico 

 

 

 

https://www.ifspcjo.edu.br/index.php/ultimas-noticias/1281-covite-peca-teatral-o-cortico
https://www.ifspcjo.edu.br/index.php/ultimas-noticias/1281-covite-peca-teatral-o-cortico


2.4 PROGRAMA DE EXTENSÃO NEABI EM AÇÃO 

Com o dever de contribuir para que nossa instituição cumpra com o disposto na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Brasileira no que tange a obrigatoriedade do ensino de 

história e cultura africana, afro-brasileira e indígena, e demais regulamentações que 

convergem para este fim, o Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas do IFSP 

objetivou com o presente programa organizar um conjunto de ações de extensão que 

visam contribuir com a efetiva promoção da diversidade étnico-racial.  

Objetivo Geral: Promover a construção e compartilhamento de conhecimentos acerca 

da história e cultura africana, afro-brasileira e indígena; 

Objetivos específicos:  

 Promover a valorização da diversidade étnico-racial;  

 Realizar formação de profissionais da educação dentro e fora do IFSP tendo em 

vista as diretrizes curriculares para o ensino de história e cultura africana, afro-

brasileira e indígena;  

 Promover palestras, discussões, cine-debates, concursos literários e demais ações 

acerca das relações étnico-raciais, sua construção e desdobramentos;  

 Promover cursos e projetos de extensão com perspectiva nas africanidades;  

 Organizar atividades culturais que remontem a origem afrodescendente;  

 Estabelecer parcerias com movimentos sociais, organizações não governamentais, 

instituições públicas e privadas com intuito de ampliar as ações de promoção da 

diversidade étnico-racial. 

Metodologia e Avaliação: 

O programa articula diversas ações de extensão, ou seja, cursos, projetos, palestras, cines-

debate, concursos literários e atividades culturais que visam construir e compartilhar 

conhecimentos acerca da história e cultura africana, afro-brasileira e indígena, tendo em 

vista o envolvimento ativo e participativo da comunidade externa e interna do IFSP. 

CAMPUS  TÍTULOS  BOLSISTAS 

Hortolândia  Educação Escolar Indígena no Brasil  

 Cine-debate: a questão afro-brasileira e indígena em pauta 

2 

Salto   ColoreAfro: valorização das culturas de base africana e o 

combate ao racismo 

1 

Sertãozinho   Construção de Identidade Étnica do Negro: estudos, debates 

e desafios para a promoção de direitos humanos e igualdade 

racial 

1 

Registro   Protagonismo Quilombola: um resgate da memória e história 

do quilombo Peropava. 

 História e cultura afro-brasileira: elaboração de material 

didático para educação infantil e séries iniciais do ensino 

fundamental sobre comunidades quilombolas. 

2 

São Roque   Pedagogia Culturalmente Relevante e valorização étnico-

racial: 

1 

Matão  AFROIF - Multiplicadores da Temática Afro-brasileira 1 

São Paulo  

 
 Memórias do axé: circulação dos saberes afro-brasileiros de 

São Paulo 

1 

Votuporanga  Bonecas e lendas africanas 1 



PROJETOS QUE COMPÕE O PROGRAMA: 

 PROTAGONISMO QUILOMBOLA: UM RESGATE DA MEMÓRIA E HISTÓRIA DO 

QUILOMBO PEROPAVA (CÂMPUS REGISTRO) 

 

 O conhecimento sobre como realmente é a comunidade quilombola no dia 

a dia, mostra as dificuldades que os membros da comunidade enfrentam 

para poder manter a identidade quilombola, manter suas origens e sua 

cultura.  

 Difundir a cultura quilombola de Peropava;  

 Envolver o estudante, as crianças e membros da comunidade quilombola 

no processo de resgate e valorização da cultura valorizando o 

protagonismo.  

 

 BONECAS E LENDAS AFRICANAS (CÂMPUS VOTUPORANGA) 

 

 



 Introduzir a cultura afro-brasileira aos alunos do IFSP e da comunidade 

local por meio de contação de lendas e incitando debates sobre o tema.  

 Capacitar os participantes para o mercado de trabalho por meio da 

produção/confecção de bonecas artesanais de pano e materiais alternativos 

com o tema das lendas afro-brasileira 

 

 PEDAGOGIA CULTURALMENTE RELEVANTE E VALORIZAÇÃO ÉTNICO-RACIAL 

DIÁLOGOS, FORMAÇÃO, TEORIA E PRÁTICA ENTRE OS DISCENTES DA LICENCIATURA 

DO IFSP E A EMEF TETSU CHINONE (CÂMPUS SÃO ROQUE); 

 

 Valorização e empoderamento étnico-racial e escolar dos discentes da 

EMEF Tetsu Chinone; 

 Reflexão por parte dos discentes da licenciatura do câmpus e da equipe 

docente da EMEF Tetsu Chinone sobre a importância do desenvolvimento 

de uma prática pedagógica culturalmente relevante, voltada a valorização do 

pertencimento e da cultura negra; 

 Elaboração de metodologias pautadas na docência culturalmente relevante; 

 Integração entre o câmpus e a comunidade escolar do entorno. 

 Muitos alunos que participam da oficina apresentam um histórico de 

fracasso escolar. Porém, no âmbito das práticas desenvolvidas, os mesmos 

têm se mostrado muito interessados, produzindo raps que refletem suas 

vivências. A oficina tem se constituído em um espaço de reconhecimento e 

valorização desses alunos. 
 

 

 

 

 

 



 CINE-DEBATE: A QUESTÃO AFRO-BRASILEIRA E INDÍGENA EM PAUTA (CÂMPUS 

HORTOLÂNDIA) 

 

 Esperamos que as exibições e debates das obras possam mostrar para as 

pessoas a importância de combatermos os preconceitos e levar a 

comunidade a admitir que eles existem na questão afro-brasileira e 

indígena; 

 Abrir um leque de informações sobre as culturas indígenas e afro-

brasileiras, levando participantes a perceber a sua presença e importância 

em nossas vidas. 

 

 

 COLOREAFRO: VALORIZAÇÃO DAS CULTURAS DE BASE AFRICANA E O COMBATE AO 

RACISMO (CÂMPUS SALTO) 

 

               

 

 



      

 Compreensão crítica sobre a presença e a ausência de tratamento da 

questão racial no ambiente escolar; 

 Conhecimentos didáticos e de vivências sobre questões raciais; 

 Insuficiência de referências ao combate ao racismo no ambiente escolar; 

 Ampliações do conhecimento público das ações o ColoreAfro; 

  Compreensão da perspectiva sócio histórica da população negra ao longo 

dos séculos; 

 Menção Honrosa no IFCiência 2017; 

 

 CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADE ÉTNICA DO NEGRO: ESTUDOS, DEBATES E DESAFIOS 

PARA A PROMOÇÃO DE DIREITOS HUMANOS E IGUALDADE RACIAL (CÂMPUS 

SERTÃOZINHO); 

 

 História do negro no Continente Africano Reinados, Características e 

Universidade; 

 História do negro no Brasil - Resistência; 

 Política do branqueamento e suas consequências nos dias atuais; 

 Heroísmo dos povos negros: a memória como instrumento de poder; 

 Lei 10.639 de 2003 e suas diretrizes; 

 Direitos Humanos, Justiça e população negra; 

 Serviço Social e a questão racial;  

 Racismo na infância e adolescência; 

 A importância do feminismo negro; 

 Educação, o ambiente escolar e a desigualdade racial: a importância da 

representatividade da população negra nas áreas do conhecimento e 

tecnologia. 



 HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA: ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA 

EDUCAÇÃO INFANTIL E SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL SOBRE 

COMUNIDADES QUILOMBOLAS (CÂMPUS REGISTRO) 

 

 

 Jogo de memória sobre cultura material das comunidades quilombolas; 

 Contos e cantos: a cultura imaterial; 

 Sabores dos quilombos: atividade de culinária; 

 Representações e resistência: o negro contra o preconceito (atividade de 

artes visuais – pintura e colagem); 
 

 EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA NO BRASIL (CÂMPUS HORTOLÂNDIA) 

 

 

 



 Difundir a compreensão de que a educação indígena não se restringe a 

escolarização.  

 Proporcionar formação de docentes e pesquisadores conscientes da 

necessidade de fortalecimento de práticas de combate ao preconceito e à 

discriminação e de consolidação de uma prática escolar que possibilite o 

empoderamento e autonomia das comunidades indígenas. 

 

 AFROIF - MULTIPLICADORES DA TEMÁTICA AFRO-BRASILEIRA (CÂMPUS MATÃO); 

 

 

 Organizar uma ação de valorização da temática afro-brasileira por meio da 
formação de alunos para que estes sejam multiplicadores desta temática 
no Campus e na comunidade em que estamos inseridos.  

 Foram pensadas atividades de pesquisa, leitura, visitas técnicas, contato 
com pesquisadores especializados, entre outras, que promovam o 
conhecimento acerca da história e cultura africana e afro-brasileira.  

 O projeto prevê a intervenção destes alunos em uma escola pública, e no 
campus Matão no decorrer do projeto e especialmente nas atividades do 
Mês da Consciência Negra. 

 

 

 

 

 

 



 MEMÓRIAS DO AXÉ: CIRCULAÇÃO DOS SABERES AFRO-BRASILEIROS DE SÃO PAULO 

(CAMPUS SÃO PAULO);  

 

 

 Realização de seminários sobre história, memória e cultura afro-brasileira. 

Os seminários serão realizados por membros das comunidades de terreiros 

de candomblé/ quilombos urbanos e membros do NEABI, para os 

estudantes do Instituto Federal e também para a comunidade externa.  

 Exibição de imagens fotográficas sobre cultura afro-brasileira feita por 

artistas negros de comunidade de terreiro e/ou quilombo. 

 O projeto se insere em uma tentativa de desconstrução da cultura racista 

presente nos espaços de ensino formal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3. FORMAÇÃO PEDAGÓGICA/OFICINAS 

 

3.1 OFICINA PEDAGÓGICA DA PRE 

Oficina: “Práticas Educacionais para a Valorização da Diversidade Étnico-racial”. A 

oficina foi promovida pela PRE e ministrada pela coordenadora do NEABI - IFSP. Todo 

material da disciplina foi disponibilizado na Nuvem - IFSP. 

 

 

 

 



3.2 CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA PARA PROFESSORES 

HISTÓRIA E CULTURA AFRICANA E AFRO-BRASILEIRA, CÂMPUS 

MATÃO 

 

 

 

O curso FIC na modalidade Formação Continuada História e Cultura Africana e Afro-

brasileira pretende atuar na formação de professores para o atendimento e 

implementação das leis 10.639/03 e 11.645/08 na rede municipal de ensino de Matão e 

região. A partir de atividades com os educadores, buscamos sensibilizá-los, subsidiá-los 

e apoiá-los para a inclusão e promoção da temática da história e cultura africana e afro-

brasileira em suas aulas. 

 

 

 
 

 

 

 



4.  EVENTOS CIENTÍFICOS E NOTÍCIAS 

 

4.1 CINEDEBATE CÂMPUS CAMPINAS 

Exibição do curta “Vista Minha Pele” e debate sobre a falta de representatividade da 

população negra no espaço educativo, bem como, as consequências das práticas de 

discriminação racial institucionalizadas. 

 

 

 

 

 

 

 



4.2 XI SEMINÁRIO NACIONAL DE ACESSO AO ENSINO SUPERIOR (SAES) 

 

 

 

Este evento foi voltado às Universidades Federais e Estaduais e Institutos Federais, e teve 

como objetivo discutir temas que envolvam seus processos de seleção para ingresso no 

Ensino Superior, bem como o reflexo dessas ações na permanência de seus estudantes. A 

comissão organizadora do seminário foi constituída por representantes do IFSP, da 

UFABC, e da Universidade Federal de São Carlos. O Fórum contou com a presença do 

filósofo Antônio Filogênio Júnior, e Caroline Jango (NEABI)  

 

 

 



4.3 V FÓRUM DE AFRICANIDADES - ÁFRICA PELO MUNDO: DIÁSPORAS 

AFRICANAS NA CONTEMPORANEIDADE 

 

A Universidade Metodista de Piracicaba (Unimep) promoveu o 5º Fórum de Africanidades 

nesta segunda-feira (31/10/2016). O curso de Letras foi responsável pelo evento, que atraiu 

grande público. O tema do evento foi “África pelo Mundo - diásporas africanas na 

contemporaneidade”. O coordenador do evento, Alexandre Bragion, é professor de literatura 

africana. O Fórum contou com a presença do professor e filósofo Adelino Francisco de 

Oliveira, doutor em filosofia e membro do NEABI, e Caroline Jango, mestre em educação e 

coordenadora geral do Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas do Instituto Federal de 

São Paulo. 

 

 

 

 

Foto divulgação UNIMEP 



 

4.4 SEMANA DA CONSCIÊNCIA NEGRA NO CÂMPUS SÃO ROQUE 

 

Para celebrar a Semana Nacional da Consciência Negra, o IFSP São Roque, em parceria 

com a Pró-reitora de Extensão, realizou de 21 a 25 de novembro de 2016 uma semana de 

atividades com exposição fotográfica, roda de diálogo e mesa redonda. A Coordenadora 

do NEABI IFSP, Caroline Jango, apresentou as ações do núcleo a comunidade durante o 

evento organizado pelo Prof. Genilson C Marinho, conforme a programação abaixo:  

 

 

 



 

Roda de diálogo com o fotógrafo Fábio Villela e a Coordenadora do NEABI 

Caroline Jango  

 

 

 



4.5 MÊS DA CONSCIÊNCIA NEGRA NO CÂMPUS MATÃO 

De 21 a 25 de novembro, o Câmpus Matão realizará diversas ações institucionais 

em celebração do Mês da Consciência Negra. A Professora Valquíria, membro do 

NEABI, foi uma das organizadoras da ação.  

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



4.6 OFICINA DE TURBANTE NO CÂMPUS AVARÉ  

 

 

 

 

 

 

 



4.7 PARTICIPAÇÃO NA FLINK SAMPA 

 

A FlinkSampa – Festa do Conhecimento, Literatura e Cultura Negra - organizada 

pela Universidade Zumbi dos Palmares e pelo Grupo Afrobras aconteceu em novembro, 

em São Paulo, reunindo escritores, representantes do poder público, pesquisadores e 

educadores, além de alunos da rede pública e privada e de universidades, para debates, 

estudos e reflexões a respeito da situação do negro no Brasil. A iniciativa, fundada em 

prol dos direitos dos negros e a favor do fim do panorama de exclusão e preconceito ainda 

persistente, contou ainda com uma ação inédita em 2016: o Prêmio Flink de Literatura. O 

objetivo foi revelar novos talentos e promover a literatura produzida por jovens autores 

negros brasileiros e residentes no país. Complementou ainda a iniciativa a realização do 

Troféu Raça Negra, que homenageou a cantora Elza Soares. A premiação aconteceu no 

dia 21 de novembro, na Sala São Paulo. 

 A Coordenadora do NEABI e o Pró-reitor de Extensão do IFSP reuniram-se com 

o Reitor da Zumbi dos Palmares a fim de viabilizar a participação do IFSP no evento.   

Ademais, os mesmos também participaram do evento para Assinatura da Parceria entre o 

MEC, Empresas (Bradesco, Coca Cola, Fundação BB, Microsoft, Itaú, Magazine Luiza) 

e Afrobras para Inclusão e Empoderamento Afroétnico. Com a presença do Reverendo 

Jesse Jackson. 

 

 
 



 

 

 

Durante o Seminário Internacional o Professor Leonardo Borges - Câmpus Salto 

mediou a Mesa “Liberdade e Trabalho: Do querer ao poder”. 

 

                



4.8 ESPAÇO NEABI NO III CEMAC – CONGRESSO DE EXTENSÃO E 

MOSTRA DE ARTE E CULTURA DO IFSP 

 

O NEABI IFSP teve uma sala especial no III CEMAC, com oficinas, minicursos, 

exposição fotográfica e exposição de livros. Nesta sala foram recebidos estudantes do 

IFSP e de outras escolas públicas da cidade de Sertãozinho. Os membros do NEABI se 

revezaram na sala para receber os visitantes e contar um pouco do trabalho que o núcleo 

desenvolve. Participaram ativamente deste momento os seguintes membros: Caroline 

Jango, Davina Marques, Elisandra Pereira, Isabel Cruz, Renato Felix, Valquíria Tenório, 

Kelli Pereira. E os colaboradores: Genilson Marinho e Fátima Moreira.   

SALA NEABI 

 

 

 



 

 

 

Além disso o NEABI participou da Mesa Redonda “Extensão e Comunidades 

Quilombolas: Resgatando Memórias e Valorizando Saberes” 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



 

 

4.9 PREMIAÇÃO I CONCURSO LITERÁRIO DO NEABI  

 

 
 

 

 



 

4.10 APRESENTAÇÃO DE PÔSTER NO II CONEPT 

 

Andreia Cabral, Pedagoga do IFSP Câmpus Registro e membro do NEABI IFSP 

apresentou seu trabalho - Perspectiva da Etnomatemática: Um estudo introdutório - por 

meio de Pôster no II CONEPT. 

 

 

 

 

 



4.11 CINE DEBATE: FILME JENNIFER NO CÂMPUS SÃO MIGUEL 

PAULISTA 

 

      

                                                          

 



 

4.12 HOMENAGEM À COORDENADORA DO NEABI, REALIZADA NA 

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

 

A pedagoga Caroline Jango, coordenadora do Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e 

Indígenas (Neabi) do IFSP, foi homenageada no Dia Internacional de Luta pela 

eliminação da Discriminação Racial, comemorado nesta terça-feira, dia 21 de março de 

2017. A Câmara Municipal de Campinas ofereceu à servidora um diploma em 

agradecimento pela sua atuação no desenvolvimento de uma pesquisa realizada com os 

profissionais da rede municipal de educação sobre a aplicação da Lei 10.639/03, que 

dispõe sobre a inserção da temática “História e Cultura Afro-Brasileira” no currículo 

oficial da rede de ensino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4.13 PALESTRA: NEGROS E A BUSCA DO RESGATE DE SUA LINHA, 

REALIZADA NO CÂMPUS SERTÃOZINHO 

 

 

 

 

 

 

 

No evento ocorreu a apresentação do NEABI e do Comitê de Direitos Humanos, 

Relações Étnico Raciais e de Gênero do IFSP de Sertãozinho. 

 

 

 



4.14 III SEMANA DA DIVERSIDADE: “TODOS SOB O MESMO CÉU”, 

REALIZADA NO CÂMPUS MATÃO 

 

 

 



 

 

 

 



4.15 DEFESA DE TESE DE DOUTORADO, por docente do Câmpus Cubatão 

 

 

O professor Wellington Ramos do Campus Cubatão defendeu no dia 03/04 a Tese 

de Doutorado na Universidade Metodista de São Paulo - UMESP com o Título: 

Candomblé- religião ou sistema de sentido totalizante de vida? Análise a partir dos 

pensamentos descolonial e tradicional africano. O referido professor foi um dos membros 

da Comissão de Implantação do NEABI no IFSP. Atualmente não é membro do núcleo, 

mas sempre colabora com as ações de promoção da diversidade étnico-racial.  

 

 

 

 

 

 

Na tese apresentada o pesquisador e professor do IFSP mostrou o Candomblé 

enquanto uma Religião de caráter pré-moderno, comunitário e público, ou seja, um 

Sistema de Sentido Totalizante de Vida, próprio das Religiões Tradicionais Africanas.  

 

 

 

 



4.16 VISITA INDÍGENA DA ALDEIA ICATU BRAÚNA-SP – IFSP, 

REALIZADA NO CÂMPUS BIRIGUI 

 

Alunos e servidores do IFSP – Câmpus Birigui receberam visita da aldeia Icatu (Braúna-

SP), para comemoração do mês do índio. A visita foi realizada na terça-feira (25/04/2016) 

em dois momentos. Primeiro com os alunos dos cursos diurnos, e o segundo com as 

turmas do período noturno, às 20h30min. A visita teve a presença ilustre de 

aproximadamente 50 indígenas da aldeia Icatu, que apresentaram dança, pintura corporal, 

venda e exposição de artesanatos.  

 

 

 
 

 

 



4.17 I ENCONTRO DIVERSIDADE & INCLUSÃO: CONVIVER PARA 

ENTENDER... ENTENDER PARA INCLUIR 

 

 
 

O Instituto Federal de São Paulo está discutindo novas formas de receber os estudantes 

dos cursos técnicos. Até o 1º semestre de 2017, a seleção dos candidatos se deu, 

majoritariamente, por meio de aplicação de prova. A apresentação e as argumentações 

sobre a diversidade do processo seletivo estão sendo realizadas por meio do Fórum de 

discussões sobre Políticas de Acesso do IFSP. No segundo semestre de 2017, a seleção 

dos candidatos aos cursos técnicos do IFSP se dará por meio da análise do 

desempenho/histórico escolar. O Evento teve como objetivo, discutir o processo seletivo, 

a permanência, estudantes com necessidades específicas, gênero e diversidade e relações 

étnico-raciais 

 

 

 

A Coordenadora do NEABI, Caroline Jango, participou do GT “Ações Afirmativas e 

Políticas de Acesso” pontuando os desafios do IFSP para a consolidação desta política.  

 

 

 



4.18 HISTÓRIA E URBANIZAÇÃO DE DUAS CIDADES AFRICANAS: 

JUANESBURGO E MAPUTO, CÂMPUS REGISTRO 

 

O Centro de Línguas do IFSP convidou a comunidade interna e externa do Câmpus 

Registro para uma palestra sobre a história e a urbanização de duas cidades africanas: 

Joanesburgo e Maputo. O evento foi realizado em inglês, mas teve a tradução consecutiva 

do professor Ismair Ignácio Jr para o português. 

 

 

 

 



4.19 O PROJETO COLOREAFRO, CÂMPUS SALTO 

 

 

 

O projeto combate o racismo e reafirma a importância da atuação do jovem na luta pela 

igualdade racial e na valorização da história e da cultura africana 

 

 

 

 



4.20 CONVERSA LITERÁRIA E GASTRONOMIA AFRO-BRASIL- 

HUMMMMM, CÂMPUS BIRIGUI 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Evento conduzido pela Profa. Marileide Andrade de Jesus Rocha (Assistente 

Administrativa - IFSP Câmpus Birigui) 

 



4.21 IV SEMINÁRIO DO IFSP SOBRE DIVERSIDADE CULTURAL E 

EDUCAÇÃO, CÂMPUS PIRITUBA 

 

O IV Seminário do IFSP sobre Diversidade Cultural e Educação foi realizado em 23 de 

maio, no Câmpus Pirituba. Com o tema “Povos indígenas, territórios e lutas: o desafio do 

fazer pedagógico”, o evento foi um espaço de debate sobre os povos indígenas no Brasil. 

O evento abordou problemas enfrentados pelas populações indígenas e sobre suas 

reivindicações e seus direitos.  

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



4.22 IV CONFERÊNCIA SOBRE O ENSINO, PROMOÇÃO E MANUTENÇÃO 

DO PORTUGUÊS COMO LÍNGUA DE HERANÇA - REALIZADA EM NOVA 

YORK (EUA) 

 

Professora Lorena Faria (Campus Capivari), membra do NEABI-IFSP, apresentou 

trabalho acerca do Batuque de Umbigada na IV Conferência sobre o ensino, promoção e 

manutenção do Português como Língua de Herança - realizada em Nova York (EUA) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4.23 I ENCONTRO OLHARES QUILOMBOLAS: CULTURA, EDUCAÇÃO E 

POLÍTICA NA FACULDADE DE EDUCAÇÃO DA USP 

 
 

Representantes do NEABI-IFSP participam do I Encontro Olhares Quilombolas: 

cultura, educação e política na Faculdade de Educação da USP 

 
 

 
 

 

 



 

4.24 SEMINÁRIO RAÇA NEGRA E EDUCAÇÃO 

 

Há 30 anos, às vésperas da homologação da atual Constituição Brasileira, a 

revista Cadernos de Pesquisa, n. 63, publicada pela Fundação Carlos Chagas (FCC), 

dedicou-se exclusivamente ao tema “Raça e Educação”. Os artigos de autoria de 

pesquisadores e de ativistas negros versaram sobre a inserção dos negros em diferentes 

espaços de escolarização e socialização à época. Apesar das conquistas obtidas, após três 

décadas, desafios ainda se impõem ao direito à educação da população negra brasileira. 

Esse Seminário integra um conjunto de eventos de iniciativa conjunta entre a FCC, o 

NEAB-UNIFESP (Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros da Universidade Federal de São 

Paulo) e a Associação Brasileira de Pesquisadores/as Negros/as (ABPN), com foco na 

educação para as questões raciais, e conta ainda com a colaboração da Secretária 

Municipal de Direitos Humanos de São Paulo, do Conselho de Participação e 

Desenvolvimento da Comunidade Negra de São Paulo e da Secretaria Municipal de 

Educação-Núcleo Técnico Racial. 

A professora Valquíria Tenório, membro do NEABI, compôs a II Mesa do evento 

“Cultura e Identidade”.  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4.25 PUBLICAÇÃO DA REVISTA DE EXTENSÃO DO IFSP - 

COMPARTILHAR 

  

A Revista de Extensão do IFSP - COMPARTILHAR - disponível em formato digital, 

trouxe um texto sobre a promoção da diversidade étnico-racial na extensão do IFSP e um 

texto sobre o NEABI IFSP. 

Matérias: 

A promoção da diversidade étnico-racial na extensão do IFSP 

O NEABI - núcleo de estudos afro-brasileiros e indígenas do IFSP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4.26 PALESTRA - ESCOLA SEM RACISMO, CÂMPUS BIRIGUI 

 

O I Colóquio Diálogos Culturais é um projeto de extensão, organizado pela Profª Joyce 

Helena Ferreira dos Santos, que nesse ano especificamente, tem a finalidade de orientar 

e sensibilizar as pessoas da complexidade que é a cultura afro-brasileira, bem como 

valorizá-la. A intenção é também promover um momento de reflexão de cidadania. As 

ações do I Colóquio Diálogos Culturais ocorrerão praticamente todo o ano de 2017, 

ofertadas por docentes, técnicos administrativos e alunos do Câmpus Birigui, bem como 

convidados, sob a Coordenação local do servidor Assistente Administrativo Renato Félix 

Lanza. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4.27 CICLO DE PALESTRAS: CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

AFRICANA E AFRODESCENTE, CÂMPUS SÃO PAULO 

 

 

 

 

 

Dia 03/08 foi realizada no Campus SPO uma palestra com o Prof. Carlos Machado, autor 

do livro “Gênios da Humanidade: Ciência, Tecnologia e Inovação Africana e 

Afrodescendente”, a palestra ocorreu às 19h00 no Auditório Aldo Ivo Vicenzo. 



 

4.28 PROJETO SAWABONA: CONTANDO AFRICANIDADE, CÂMPUS 

SERTÃOZINHO 

 

O PROJETO SAWABONA foi contemplado pelo PROVAR (Programa Municipal de 

Valorização do Artista), desenvolvido pela Secretaria de Cultura e Turismo de 

Sertãozinho. Por um ano, esse projeto levou às escolas públicas conhecimentos sobre a 

história do negro, para despertar em seus ouvintes um novo olhar sobre essa população, 

além de colaborar para a sua (re)construção étnica e promover a inclusão social e os 

direitos humanos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4.29 VISITA AO MUSEU AFROBRASIL, CÂMPUS SÃO MIGUEL PAULISTA 

 

A turma do curso de extensão “História e Cultura da População Negra no Brasil”, do 

Centro de Referência do IFSP em São Miguel Paulista, realizou visita no Museu 

Afrobrasil. 

 

 

 

 

 

 



4.30 RODA DE CONVERSA SOBRE INTOLERÂNCIA RELIGIOSA, 

REALIZADA NO CÂMPUS JUNDIAI  

 

O NEABI e a equipe do projeto de extensão Cultura Di Quinta do Campus Avançado 

Jundiaí promoveram ontem uma roda de conversa sobre intolerância religiosa. O projeto 

Cultura Di Quinta é uma iniciativa do Câmpus Jundiaí para promoção da cultura por meio 

de encontros semanais, em que serão compartilhadas atividades interativas de cultura. A 

ação teve a participação especial de Sidnei Nogueira Barreto, doutor e mestre em 

Linguística pela USP, babalorixá e líder do terreiro e quilombo urbano Comunidade da 

Compreensão e da Restauração Ilê Àse Sàngó, localizado no município de Suzano, líder 

do Ile Ará: Instituto Livre de Estudos Avançados em Religiões Afro-Brasileiras e do Prof. 

Adelino Oliveira, Doutor em filosofia e membro do NEABI. Ademais, participaram desta 

ação os membros Tadeu Mourão, Caroline Jango.  

 

 

 

 

 

 

A proposta visa atender à comunidade escolar e a cada edição contará com a apresentação 

de dons artísticos dos nossos alunos, docentes, técnicos administrativos e até visitantes.  



4.31 PALESTRA “CLASSE, GÊNERO E RAÇA: RELAÇÕES DE PODER 

ENTRE PROFESSORES E ALUNOS, Câmpus BRAGANÇA PAULISTA 

 

 

No dia 22 de junho, quinta-feira, foi realizada no Câmpus Bragança Paulista do Instituto 

Federal de São Paulo a palestra “Classe, gênero e raça: relações de poder entre professores 

e alunos”, que integra as ações programadas no projeto de extensão “Formações de 

professores/as: diferença e diversidade em pauta”. A palestra foi realizada das 11h às 

12h30 no auditório do Câmpus.  

 

 
 
 

 
 
 
 
 

 

 

 

O público-alvo foi professores e estudantes de licenciatura, professores e estudantes da 

rede estadual e municipal e demais interessados. Houve certificado para os participantes. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://l.facebook.com/l.php?u=http://bra.ifsp.edu.br/ultimas-noticias/523&h=ATOJNtTU0L6EDGfqn8SK8hf7So6pFlBHqyWgJsvjxyWs2u0gqEM-pDlE9RQq4T4uJlHQ4jWTjJj_qxmaDGkO4mBrrUC1L0-JF5NVszasEk8jc5BWIjUWbiq6yah0DDudgcO_cqjNAjY9WmS1K13FAOCpdTWwzFzRVJiS9qMxCnWKtKb3XyrHolzvIPoXV2D1RfWI6SqcLRABd0iBphtduQOZgsDyB0mynvR_W2L5YvsNafa_cw4ozsxeRtgkeDmsj0UKAupDmAudIQA2fQl8bWMCIYWnHVcaYX1prQnRRg


4.32 FORMAÇÃO EM PRÁTICAS EDUCACIONAIS PARA O ENSINO DE 

HISTÓRIA E CULTURA AFRICANA E AFRO-BRASILEIRA, CÂMPUS 

GUARULHOS 

 

Formação em práticas educacionais para o ensino de história e cultura africana e afro-

brasileira promovida pelo NEABI no Câmpus Guarulhos com os alunos de Licenciatura 

em Matemática, com os representantes Caroline Jango e Tadeu Mourão.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4.33 FORMAÇÃO EM PRÁTICAS EDUCACIONAIS PARA O ENSINO DE 

HISTÓRIA E CULTURA AFRICANA E AFRO-BRASILEIRA, CÂMPUS 

REGISTRO  

 

Coordenadora do NEABI IFSP realiza palestra para servidores do Câmpus Registro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4.34 CICLO DE PALESTRAS: CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

AFRICANA E AFRODESCENTE, CÂMPUS BRAGANÇA 

 

Palestra do Professor Carlos Machado escritor do livro Gênios da Humanidade - Ciência 

e Tecnologia e Inovação Africana e Afrodescendente. Câmpus Bragança. 

 

 

 



4.35 MESA REDONDA SOBRE RACISMO E LANÇAMENTO DO LIVRO: “A 

LUTA CONTRA O RACISMO NO BRASIL” NO AUDITÓRIO DA UNICAMP 

 

No dia 29/5/17, véspera da data de deliberação acerca das cotas étnico-raciais pelo 

Conselho Universitário da Unicamp, houve uma mesa sobre racismo. O evento, 

promovido pela Faculdade de Educação daquela universidade (coordenação do Curso de 

Pedagogia), contou com a presença de investigadores do tema e com o lançamento do 

livro A LUTA CONTRA O RACISMO NO BRASIL. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

4.36 A VEZ E A VOZ DAS COMUNIDADES QUILOMBOLAS, EVENTO 

REALIZADO NO CÂMPUS REGISTRO  

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

4.37 VISITA DA COMUNIDADE QUILOMBOLA NA SEMANA DA 

DIVERSIDADE CÂMPUS REGISTRO 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4.38 PARTICIPAÇÃO NO VI CONGRESSO INTERNACIONAL DE 

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO, CÂMPUS HORTOLÂNDIA 

 

Maputo, Moçambique – a partir do Câmpus Hortolândia 

Autoras: Davina Marques (IFSP-HTO, NEABI, ALB) e Alik Wunder (Unicamp, ALB) 

(pesquisa pessoal, atrelada ao Núcleo de Leitura Fabulografias) 

 

 

As professoras Davina Marques (IFSP-HTO, NEABI, ALB) e Alik Wunder 

(Unicamp, ALB) apresentaram, no evento, trabalho intitulado “A extensão como 

experiência ética e estética: agenciamentos (in)visíveis”. Trata-se de pesquisa pessoal na 

área de Estudos Afro-Brasileiros, atrelada ao Núcleo de Leitura Fabulografias, da 

Associação de Leitura do Brasil, de que fazem parte. 
 

 
 

 

 
 



4.39 TAKING FLIGHT: ASSEMBLING, BECOMING, QUEERING 10TH 

INTERNATIONAL DELEUZE STUDIES CONFERENCE, Câmpus 

HORTOLÂNDIA 

Toronto, Canadá (por videoconferência) – a partir do Câmpus Hortolândia 

Autoras: Alik Wunder (Unicamp, ALB) e Davina Marques (IFSP-HTO, NEABI, ALB) 

(pesquisa pessoal, atrelada ao Núcleo de Leitura Fabulografias) 

As professoras Alik Wunder (Unicamp, ALB) e Davina Marques (IFSP-HTO, NEABI, 

ALB) apresentaram, por videoconferência, trabalho intitulado: “Becoming-other: 

(in)visible assemblages in encounters with Brazilian Indigenous words, images and 

lives”. 

 

      

 

 

 

O trabalho faz parte de pesquisa desenvolvida pelas autoras a partir de fotografias de 

Cláudia Andujar, do documentário Ymá Nhandehetama, de Almires Martins, Armando 

Queiroz e Marcelo Rodrigues (2009), e de imagens produzidas pelo curso de formação 

coordenado pela profa. Alik Wunder junto à Prefeitura Municipal de Campinas. 



 

4.40 II OLHA ELA, CÂMPUS HORTOLÂNDIA 

 

Participação da Profa. Dra. Davina Marques (IFSP-HTO, NEABI, ALB) 

 

 

 

 

Durante o evento, com os alunos dos 2os Anos dos Cursos Integrados ao Ensino 

Médio, foi feita a leitura e discussão do livro Pelas mulheres indígenas, da ONG 

Thydêwá. A profa. Davina Marques (IFSP-HTO, NEABI, ALB) coordenou esse 

momento do evento. 

 

 

 

 

 

 

 



 

4.41 I SEMINÁRIO DE LITERATURA INDÍGENA 14º ENCONTRO DE 

ESCRITORES E ARTISTAS INDÍGENAS, Câmpus HORTOLÂNDIA  

Durante a 19a FNLIJ, Rio de Janeiro, RJ – a partir do Câmpus Hortolândia 

Autoras: Bianca Freitas Santos (Integrado IFSP-HTO) e Davina Marques (IFSP-HTO, 

NEABI) 

 

 

 

Foto com o escritor Daniel Munduruku, durante participação no 1º Seminário de Literatura Indígena e ao 

14º Encontro de Escritores e Artistas indígenas. Fonte: Arquivo Pessoal. 

 

A aluna bolsista do Projeto de Pesquisa “Experimentos: por entre questões afro-

brasileiras e indígenas” Bianca Freitas Santos (2o ano do CursoTécnico de Informática 

Integrado ao Ensino Médio – IFSP-HTO) apresentou trabalho escrito em coautoria com 

a Profa. Davina Marques (IFSP-HTO, NEABI) intitulado “Entre Iracemas e Apolinários, 

pela literatura indígena”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4.42 PALESTRAS DESENVOLVIDAS EM PARCERIA COM A EQUIPE DE 

FORMAÇÃO DOCENTE, Câmpus DO JORDÃO 

 Apresentadas em dois encontros, sendo o primeiro com o palestrante professor Christian 

Fernando dos Santos Moura, o segundo a cargo dos professores Estela Pereira Batista, 

Marcos Vinicius de Castro e do psicólogo Adriano Costa Prado, com a presença de 20 

professores em cada um dos encontros. 

 

Palestras ministradas para o Curso de Eventos  

Apresentadas em dois encontros de 2 horas, no período de aulas da professora Bruna de 

Castro Mendes, coordenadora do curso de Eventos, sendo o primeiro com temática 

indígena, produção, relação com a sociedade envolvente e lutas e o segundo sobre o 

movimento negro e as questões históricas de racismo, preconceito e discriminação.  

 

 

 



4.43 DEBATE!!“A LUTA DOS POVOS INDÍGENAS CONTRA O 

MASSACRE DO CAPITALISMO”, Câmpus SÃO PAULO. 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

Depoimentos das Guarani Kaiowá (MS). Promovido pelo Tribunal Popular com apoio 

do SINASEFE-SP, NEABI-IFSP e PRX. 

 

 

 



 

4.44 VISITA AO MUSEU AFRO BRASIL COM APRESENTAÇÃO DO 

GRUPO BATUQUE DE UMBIGADA PARA ALUNOS DO COLÉGIO 

PEDRO II, CÂMPUS CAPIVARI 

 

 

 Em parceria inédita com o Colégio Pedro II do Rio de Janeiro, o Câmpus Capivari 

promoveu visita técnica ao Museu Afro Brasil, com apresentação do grupo Batuque de 

Umbigada no encerramento do evento.  

 

 

 

 

 
 

 



 

4.45 III SEMANA DE CONSCIÊNCIA NEGRA DO CÂMPUS CAPIVARI 

 

 

 O evento contou com a participação de palestrantes convidados, vereadores 

negros da cidade, além do protagonismo dos estudantes do IFSP em atividades internas e 

externas. 

 

 

 
 

 

 

 

 
 



 

4.46 RODA DE CONVERSA “VAI TER BRANCA DE TURBANTE? UM 

DIÁLOGO IMPORTANTE SOBRE APROPRIAÇÃO CULTURAL”, 

CÂMPUS CAPIVARI 

 

 

 

 

 Atividade realizada com os/as estudantes do câmpus após a polêmica gerada na 

internet com o uso de turbante por Thauane Cordeiro e seu relato no Facebook. 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4.48 EVENTO DE LANÇAMENTO DO SELO COMEMORATIVO DA PONTE 

PRETA 

 

A Coordenadora do NEABI IFSP participou do evento de lançamento do Selo 

Comemorativo da Ponte Preta em Homenagem ao Miguel do Carmo, primeiro jogador de 

futebol negro do Brasil.  

  

 

 

 

 



4.49 EVENTO TROFÉU FORÇA DA RAÇA  

 

A Coordenadora do NEABI, Caroline Jango, recebeu uma medalha na premiação anual, 

ocorrida em novembro de 2015 e organizada pelo grupo Força da Raça, entidade do 

movimento negro de Campinas. O evento ocorreu no Clube Andorinhas de Campinas e a 

CAC foi representada pelo Dr. Celso Ribeiro de Almeida, que acompanhou as premiações 

dos profissionais que se destacaram em suas atividades voltadas ao ensino, pesquisa e 

projetos sociais junto à comunidade negra de Campinas e região. 

O prêmio é concedido pelo Grupo Força da Raça – entidade do movimento negro de 

Campinas fundada em abril de 1990 com o objetivo de lutar por igualdade de 

oportunidades para a população negra – aos profissionais que se destacaram em suas 

atividades voltadas ao ensino, pesquisa e projetos sociais junto à comunidade negra de 

Campinas e região. O evento marcou, também, o Jubileu de Prata do Grupo Força da 

Raça. 

 

 

 

 

 

 

 



 

4.50 II ANO DE HOMENAGENS A LUIZ GAMA  

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4.51 EVENTO AÇÕES AFIRMATIVAS NA EDUCAÇÃO: DA 

IMPLEMENTAÇÃO AO ACOMPANHAMENTO  

 

 

 



4.52 EXPOSIÇÃO LITARÁRIA NA FACULDADE DE EDUCAÇÃO DA 

UNICAMP 

 

Os membros Fabrício Roquete e Caroline Jango participaram da organização do evento 

Rompendo Estereótipos na biblioteca da Faculdade de Educação da Unicamp.  

 

 

 

 

 

 

 


